E quando o manual não serve?

Porque pequenas cidades do interior do Brasil têm tantos veículos de comunicação – a maioria deles na web? Quem são os profissionais que estão à frente desses veículos? Porque conseguem minar os resultados das estratégias mais recomendadas pelos manuais de comunicação e comprometer seriamente a imagem de uma empresa no mercado internacional? Como lidar com essa situação e reverter os problemas em benefícios de todos – sociedade, mídia local e cliente? Essas são algumas das questões abordadas na palestra “E quando o manual não serve”, a cargo de Maysa S. Penna, Marlene Jaggi e Fernanda Amorim, da RP1 Comunicação. 

As três profissionais trazem para esta apresentação a experiência que estão vivendo junto à mídia e a comunidades locais do interior do País, e apresentam um estudo de caso onde foram obrigadas a inverter completamente as melhores práticas do relacionamento com a mídia para conseguir reverter situações extremamente críticas para o cliente. 
Para entender o fenômeno e reverter a situação, a RP1 desenhou um programa inédito de relacionamento com a mídia local, cujos resultados, em menos de um ano, fizeram a quantidade de críticas despencar e alteraram substancialmente o tom da interlocução entre cliente e imprensa. O pulo do gato? Descer do salto e pisar no barro, como disse um dos interlocutores envolvidos na estratégia. 

Isso significou adotar atitudes ousadas, jamais recomendadas pelos manuais de assessoria de comunicação. O resultado tem mostrado que mais do que uma coletânea de melhores práticas, a comunicação é, essencialmente, a arte do relacionamento humano.
